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PEDIDO E JUSTIFICATIVA PARA O RECONHECIMENTO  

DO TÍTULO DE UTILIDADE PÚBLICA 
CENTRO ESPÍRITA SÃO COSME E DAMIÃO - ILÊ ALAKETÙ ASÉ OMÒ ODÉ IGBÒ ATÌ OPARÁ 

 

O CENTRO ESPÍRITA SÃO COSME E DAMIÃO - ILÊ ALAKETÙ ASÉ OMÒ 

ODÉ IGBÒ ATÌ OPARÁ inscrito com CNPJ: 41.075.231/0001-41 com sede social na Rua 

dos Distritos, n.º 422, Sumaré, na cidade de Ponte Nova, Estado de Minas Gerais, CEP 

35430-044, foi fundado de fato em 27 de setembro de 1984, e no ano de 2025 completa 

41 anos de existência e trabalho. 

As atividades do Centro Espírita São Cosme e Damião iniciaram com a direção 

e sacerdócio de Maria do Carmo Ramos, conhecida na cidade de Ponte Nova e cidades 

próximas como “Mãe Du”. Essa sendo responsável por diversos trabalhos sociais e 

culturais no Bairro Sumaré e auxílios espirituais prestados a fiéis que vinham a sua 

procura sendo devida e prontamente atendidos. O Ilê tem como festividade principal no 

ano a Festa de São Cosme e Damião, sempre ao dia 27 de setembro de todos os anos desde 

o início dos seus trabalhos. A mesma é aberta ao público ofertando e distribuindo Balas, 

Doces, Bolos, Salgados e Guloseimas fazendo com que famílias levassem ou incentivassem 

que seus filhos e jovens fossem participar da festividade e assim receber a benção e amparo 

espiritual dos padroeiros do Centro e dos espíritos das crianças, que trariam proteção, 

saúde, alegria e auxílio à vida dos populares.  

Em 2021 fora oficializada e regulamentada a sua documentação, sendo 

inscrita em CNPJ e redigido seu estatuto. Em tal documento é constado uma série de 

atividades quais são possíveis desenvolver. Consta como parte do documento os seguintes 

artigos: 
“Art. 3°. O CENTRO ESPÍRITA SÃO COSME E DAMIÃO ILÊ ALAKETÙ ASÉ 

OMÒ ODÉ IGBÒ ATÌ OPARÁ, tem como finalidade a prática religiosa de matriz 

africana, a preocupação com o resgate ético, moral e da dignidade religiosa, a 

elucidação da lei humana, a difusão da doutrina de religião de matriz africana, 

sendo a Umbanda e o Candomblé, não pertencente ao culto de Omolocô, o 

estudo e as pesquisas sobre as religiões de matriz africana, a preservação das 

heranças culturais dos negros e dos índios, a preocupação com as mulheres, 

a caridade espiritual e social, a luta constante contra o comércio religioso, pela 

preservação do meio ambiente, pela tolerância religiosa, pela união das 

religiões, pelo melhoramento da massa humana e pela prática do bem.”  

Em constante desenvolvimento e subsidiada por seus membros e doações, o 

Referido passou por ampliações e melhorias em sua infraestrutura para receber os fiéis e 

prestar-lhes auxílio através do amparo espiritual e trabalho mediúnico. Junto disso, nas 

próprias experiências nas sessões de Umbanda abertas a todo público, sempre se 

apresentam pessoas com a intenção de integrar o corpo da casa e prestar ajuda em seus 

trabalhos, desde crianças, devidamente acompanhadas de seus pais, tutores detentores 

de sua guarda, a até membros da terceira idade. 

   

É possível listar como atividades efetuadas periodicamente: 

  

  *Sessões de Umbanda, onde os populares vêm na procura de auxílio, 

orientação espiritual e para a vida no contexto de direcionamento, nos quais os médiuns 

efetuando seu trabalho junto de seus guias espirituais trazem mensagens, direções e 

caminhos a seguir, sempre resguardando a honra, moral e a ciência, não prometendo 

curas e milagres quais podem incorrer em crime e charlatanismo. 

  *Atendimentos e orientações pessoais como meio de atendimento fraterno por 

parte do Babalorixá Juliano de Oxóssi que trazem à assistência trabalhos e procedimentos 
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espirituais a serem feitos como meio complementar às terapias, práticas científicas da 

medicina e psicológicas. 

  *Jogo de búzios e trabalhos externos/avulsos solicitados para diversos fins de 

auxílio, estes mediante valores simbólicos para custeio de material utilizado, manutenção 

e pagamento de impostos, encargos e contas diversas do local, quais são retornados com 

a melhoria da infraestrutura para recepção da população em geral sempre respeitando a 

máxima de que são meio complementar às terapias, práticas científicas da medicina e 

desenvolvimento humano. 

  *Acolhimento para desenvolvimento espiritual, moral, ético de jovens e 

adolescentes moradores de bairros diversos, estejam ou não em situação de risco à 

marginalidade e buscam evoluir como pessoas dentro da fé cristã e com conhecimento da 

diversidade e da imensidade do mundo espiritual, seus diversos aspectos, crenças, 

divindades e desdobramentos e de tal forma contribuir beneficamente com a sociedade. 

  *Ensino religioso para os membros e os que se interessam sobre a temática da 

Umbanda e do Candomblé, onde são trazidos conhecimentos espirituais, educativos, 

pedagógicos através da oralidade, ensino prático do preparo de alimentos dos guias 

espirituais e divindades cultuadas no Candomblé. 

  *Oferta de alimentos e jantar em todas as sessões e festas realizadas, sejam 

da Umbanda ou Candomblé, para os membros da casa e todos os populares presentes ou 

que chegarem em busca de amparo e auxílio. 

 

Listados tais, é importante ressaltar que, em seu Estatuto, constam nos 

artigos 7º e 8º a seguinte redação: 

Art. 7°. As atividades assistenciais realizadas pelo O CENTRO ESPÍRITA SÃO 

COSME E DAMIÃO ILÊ ALAKETÙ ASÉ OMÒ ODÉ IGBÒ ATÌ OPARÁ em sua 

sede, e/ou externamente, poderão consistir em:  

I – Distribuir cestas básicas, roupas e demais itens de necessidades básicas 

através do desenvolvimento de programas de arrecadação para atendimento 

de demandas e levar a caridade onde é necessário;  

II – Realizar palestras e promoção de grupos de estudos internos sobre a 

Doutrina religiosa do Candomblé, Umbanda, Espiritualidade, Musicalidade, 

Aspectos históricos, Africanidades, Ancestralidade e demais temas afins para 

os membros da casa e público externo onde será efetuado o informativo sobre 

o evento/grupo e datas; 

III – Promover e realizar publicações de trabalhos escritos e audiovisuais, 

colóquios, seminários, debates e conferências, cursos e congressos sobre 

temas diversos e que também visem enfatizar a importância de se combater a 

violência mediante o aumento da autoestima dos indivíduos, através do 

trabalho, do estudo e do resgate de sua cidadania promovendo maior 

compreensão sobre o meio social qual vive; 

IV – Promover/Idealizar projetos diversos, como Oficinas/Workshops que se 

enquadrem nos temas da religiosidade e demais assuntos que possam 

contribuir com a sociedade. 

Art. 8°. As atividades assistenciais realizadas pelo O CENTRO ESPÍRITA SÃO 

COSME E DAMIÃO ILÊ ALAKETÙ ASÉ OMÒ ODÉ IGBÒ ATÌ OPARÁ serão 

gratuitas, exceto no caso de ausência de subvenção pública e quando 

necessária contribuição para material, alimentação e/ou convite de 

profissional para palestras, cursos, workshops entre outros, havendo 

orçamento e prestação de contas e TODAS as atividades serão isentas e 

qualquer tipo de discriminação, estendendo-se a todos os assistidos sendo 

considerados aptos a participarem da atividade após a realização de cadastro 

e entrevista social, cujos critérios serão previamente definidos.” 
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É de desejo do Centro Espírita São Cosme e Damião ampliar suas atividades e 

entregar maior valor à sociedade e efetuar os trabalhos listados e encontrar caminhos para 

também enquadrar novas atividades que poderão ser efetuadas segundo consta no 

Estatuto. 

Seguindo a premissa de um interesse comum que enaltece a prática do bem e 

também calendário cultural do município no que tange a religiosidade, festividades, 

fomento do comércio local e também com relação à manifestação cultural cristã e das 

religiões de matriz africana expressadas em diversos Centros e Casas de Axé existentes na 

cidade, é de interesse através do pioneirismo do ilê demonstrar aos outros Centros e 

Terreiros, Praticantes da religião de Umbanda, Candomblé e Outros cultos quais são 

professadas fé e espiritualidade edificante e responsiva da e para a cidade de Ponte Nova-

MG e região, ao ser reconhecido como Utilidade Pública nas diversas esferas nacionais, a 

proximidade e alcançabilidade ofertada pelos poderes Executivo e Legislativo em prestar 

auxílio e reconhecimento à Cultura e ao trabalho que tais realizam. Portanto, em 

justificativa, são listados neste documento no corpo de sua redação o que é efetuado e o 

que é pretendido emergir como trabalho social.  

 

Ponte Nova, 28 de fevereiro de 2025. 

 

Atenciosamente, 

 

Juliano Fortunato de Oliveira 
Presidente 

Sacerdote Babalorixá 

 

Daniel Silvério da Silva 
Tesoureiro 

Diretor de Interno 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexos em página seguinte 

 



4 
 

ANEXO DE FOTOGRAFIAS DIVERSAS 
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